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O Sistema Interligado Nacional - SIN
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• O SIN cobre quase todo o território 

brasileiro, estendendo-se do Pará ao Rio 

Grande do Sul, da costa ao Acre. Manaus 

e Macapá já estão interligadas

• O SIN atende a praticamente todo o 

consumo de energia elétrica do país. 

Única capital isolada é Boa Vista

• Geração hidroelétrica ainda é 

predominante (67,4% em 2018)

• Geração térmica complementar com 

diversas fontes: nuclear, carvão, gás 

natural, óleo combustível, diesel (13,6% 

em 2018). Pequena participação de 

outras fontes renováveis: eólicas, 

biomassa e solar (19% em 2018)

• Rede Básica de Transmissão 

(≥ a 230 kV) com grande extensão

Características Gerais do SIN
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Múltiplos proprietários: 57 empresas públicas e privadas têm 
152 usinas hidro (> 30 MW) em 16 bacias hidrográficas → 101.598 MW 
(dez/2016).

Há atualmente 69 usinas com reservatório (regulação mensal ou acima), 
85 a fio d’água e 4 usinas de bombeamento.

Com novas usinas em construção, as hidrelétricas totalizarão 113.784 MW 
no SIN em dez/2021.

Interdependência entre usinas e bacias para produção é a base para a 
coordenação centralizada da operação do SIN.

Cemig

Furnas

AES-Tiete

CESP

CDSA

Consórcios

Copel

Engie

Neoenergia

Tractebel
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BINACIONAL

Rio Grande

Rio Paranaíba

Rio Tietê

Rio Paranapanema

Rio Iguaçu

Jacui

Paraíba do Sul

Uruguai
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Paranaíba

Iguaçu

Tocantins

Xingu

São Francisco

Parnaíba

Paranapanema

Paraguai
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Integração de Bacias

Paraná/Tietê

Características da Produção Hidráulica Rio Pardo
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Equação Básica da Operação do SIN

Operação segura 

ao menor custo 

possível

Evitar a ocorrência e 

minimizar os efeitos 

de blecautes

Evitar racionamentos 

e minimizar os

custos de operação

Custo do 
suprimento

Segurança do 
suprimento

Despacho térmico

por questões de

segurança da rede

Operação do sistema 

de reservatórios e 

despacho hidrotérmico

Operação dos 

equipamentos de 

geração e transmissão



Acompanhamento Meteorológico
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Precipitação Observada

BDT

Agentes de Geração Instituto Nacional de 
Meteorologia - INMET

SIMONS

Previsão de Precipitação

Testes de validação 
dos dados:
-Domínio 

ETA 40 km - CPTEC GEFS 1° - NCEP

Precipitação - Observada e Prevista

FTP Rio ONS FTP CPTEC Área Pública do NCEPFTP Rio ONS

Precipitação estimada por 
satélite

TRMM MERGE



Acompanhamento Hidrológico
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Bacia Total

Bacia Incremental

Sub-bacia Modelada
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Vazão Natural

Vazão Natural Montante

Vazão Natural
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Vazão Defluente

Vazão Afluente

Turbinamento
Vertimento
Outras Estruturas

Gestão de 
Recursos Hídricos

Irrigação

Irrigação

Abastecimento Humano

Tratamento de Esgoto

Dessedentação
de Animais

Evaporação

Vazão Observada
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Consistência de vazões

Dados Flu

SADHI

Dados Plu
Consistidos

Dados Operativos

Vazões Previstas 
Anteriormente

planilhas

Tratamento de Vazões Consolidação Dados Operativos

planilhas planilhas

Média Móvel
Modulação Quantitativa

Modulação Qualitativa 
Naturalização de postos flu

-Balanço Hídrico para cálculo de afluências
-Geração vs Turbinamento
-Teste de Domínio de Nível
-Teste de Domínio da variação do Nível
-Hidrogramas

BDT

FTP
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Hidrograma
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Geração vs Turbinamento



Previsão Hidrológica
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Vazões naturais dos 
reservatórios e postos 

fluviométricos  
consolidadas

Precipitação verificada 
consolidada

Execução dos modelos 
chuva-vazão

Compilação dos 
resultados

SGPV / Programas Planilhas

BDT

Previsão de 
Precipitação

Fluxograma do processo de Previsão de Vazões



18

Chuva média observada estimada por satélite
Tratamento da Precipitação

pSAT

Técnica de 
interpolação 

espacial

Precipitação 
Medida por 

satélite

Precipitação de 
postos 

pluviométricos
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Remoção de viés

Tratamento da Precipitação

ETA GEFS
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SMAP – Soil Moisture Accounting Procedure
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Assimilação de Dados

• Variáveis de Estado:

TUIN – Teor de Umidade Inicial

SUPIN – Escoamento Superficial Inicial

EBIN – Escoamento de Base Inicial

• Aquecimento = 30 dias

• Flexibilização da precipitação média observada na bacia

– Medição não representativa

– Precipitação não homogênea na bacia
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Assimilação de dados
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Assimilação de Dados
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PÓS-PROCESSAMENTO



Expectativa para o FEWS
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Estudos não oficiais

• Estudo prospectivo com SMAP de longo prazo

Modelo SMAP

Situação hidrológica atual

Série histórica de chuva média 
verificada (2006 – 2018)

Vazões 

previstas
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Pacote SMAP_FEWS

• Qualquer usuário do FEWS poderia usar os dados de 

entrada fornecidas no deck do SMAP provindas do site 

do ONS, obter os mesmos resultados e visualizá-los.



API para aquisição de dados horários 

do SIN



29

1. Acessar o portal SINTEGRE

http://sintegre.ons.org.br

http://sintegre.ons.org.br/
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2. Acessar o API
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3. Acessar consulta de dados hidrológicos



Acompanhamento e previsão 

hidrológica no âmbito do SIN


